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NUNES, João. Pub Red Lion faz 20 anos: indiferente
aos modismos do mercado, bar mantém clientela
oferecendo boa música e atendimento de

qualidade. Diário do Povo, Campinas, 19 age.,
2000.



JOÃO NUNES

Red Lion, um pub in-
glês em Campinas, completa 20
anos amanhã. É um caso raro
na cidade e,por isso, os três só-
cios da casa- Heitor Matos, Va-
lentim Bistafa e José Roberto
Castanho - estão preparando
uma festa "aos amigos e clien-
tes". Segundo Matos, não vai
ser nada especial. Aos convi-
dados - os convites foram dis-
tribuídos durante a semana na
cas;:\ -, será servido chope e
bolo. Quem não tem convite,
paga o preço habitual dos do-
mingos.

No palco, uma canja reuni-
rá os cantores que costumam
se apresentar na casa, como
Jorge Araújo, Clóvis Pereira,
Vanderlei e Marcos César. O se-
gredo de tantos anos do Red
Lion tem uma explicação sim-
ples para Heitor Matos: além
do atendimento e do preço, a
casa atende o público de,mei.~
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idade, "gentemaâüia ques-afie
exatamente o que quer". Para
ele, esse público "não é cigano".
O Red Lion, confirma Matos,
também não embarcou em uma
moda, o que acontece com a
maioria das casas. "Quando a
moda acaba, as casas fecham a
porta".

Outro dado importante para
manter o Red Lion aberto é o
fato de manter música ao vivo
de terça a domingo, "sempre
com música de qualidade".
Além disso, diz ele, se o cliente
prefere a happy hour, obar tem,
se quer jantar às 4da manhã, a-
cozinha está aberta.

Para manter o público fiel,
o RedLion não mudou em nada
desde que foi aberto em agos
to de 1980. "Nós pintamos a""
casa, envernizamos o balcão,.
trocamos opiso, mas mantive-
mos com as mesmas cores ~

com igual decoração", afirma,
Matos. Outro ponto fundamen-
tii1é a parceria na sociedade.-, - ,h_, ' ",--., "',~ .----

Castanho entrou hã cerca de
nove anos, mas Matos e Bista-
fa estão juntos desde o come-
ço. "Foi umaparceriaquefun-
cionou; nós gostamos do tra-
balho e do que fazemos", ates-
ta Matos.

História

O Red Lion nasceu quando
um dos antigos sócios, queha-
via trabalhado em Londres, su-
geriu abrir um pub na cidade.
'~té o nome dp similar inglês
foi mantido, além da decoração,
o funcionamento e os detalhes
simUares ao pub inglês". Se-
gundo Matos, oRedLion é, hoje,
uma das mais antigas casas do
gênero naregião.

Em 20 anos, os sócios da
casa acumularam muitas ami-
zades com gente famosa que
passou pelo bar, como Dick Far-
ney,Nelson Ayres e osmembros
do Zimbo Trio. Elba Ramalho,
conta Matos, lançop.seu primei-
ro CD n.oRednion/'Talvezela
nem se lembre disso", diz Ma-
tos. '~Débora Duarte costuma
até ligar pra gente para fazer
reservas", diz. Além disso, mui-
tos artistas de teatro, como An-
tônio Fagundes, que se apresen-
tam na cidade, dão um pulo no
bar. Da mesma forma, hotéis da
cidade recomendam oRedLion
aos seus hóspedes quando es-
tes pedem sugestões.

Confiança

Os clientes, garante Matos,
são fiéis. "Mesmo com compro-
missos posteriores, muitas gen-
te costuma passar no Red Lion
e tomar uma bebida antes". Se-
gundo ele, as pessoas confiam
no que tomam e esse confiança
só foi adquirida ao longo do
tempo. Esses clientes de cartei-
rinha até mudaram o nome da
casa e o deixaram mais fami-
liar, típico de quem mantém in-
timidade com alguém muito
querido. Para eles, o Red Lion
.ê..§.!mple~Jmmte o"':Red:i.___.-
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Fachadae parteinternadoPubRedLion:aniversárioserácomemorado
amanhã,comumafestareunindoosclientesdacasae músicosquetêm

tocadono localaolongodesses20anosdeatividades


